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Um cinema radical, extraordinário, que provoca o espectador a desenvolver uma nova pos-
tura diante da tela. Cinema que quebra brutalmente as estruturas convencionais, os com-
promissos de mercado. Cinema ousado, inventivo. O Centro Cultural Banco do Brasil tem o

prazer de apresentar, pela primeira vez no País, UK Brutal – Mostra de Cinema Arte Britâ-
nico, um projeto que coloca em foco a fértil produção cinematográfica independente da

Grã Bretanha.
Por meio de 80 filmes, o espectador de Brasília terá contato com um cinema

marcado pela invenção, pela ironia e pela auto-crítica. Os filmes de
UK Brutal quebram as estruturas convencionais da narrativa, da
temática, da estética e da linguagem cinematográfica. Testam
os limites do discurso convencional, buscando oferecer

novas perspectivas de olhar o mundo e o homem. Olhares
diferentes e profundos sobre o pensamento e a alma

humana.
Olhares feitos de transgressão. Novas formas de

fazer cinema.

Centro Cultural Banco do Brasil
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CURADORIA REINO UNIDO

A seleção UK Brutal de curtas e longas metragens
mostra o avesso da indústria – vozes originais e visões
não comprometidas, numa seleção temática
abrangendo um espectro amplo: filmes de terror, tra-
balhos experimentais, filmes eróticos, documentários,
documentários musicais e filmes de cineastas
mulheres sobre o universo feminino. Trata-se de um
vasto corte longitudinal da comunidade
cinematográfica do Reino Unido e inclui desde
pequenas jóias de baixo orçamento a filmes de custo
elevado, todos inseridos e mesclados nos mesmos
programas. Estes programas não se limitam aos filmes
dos que nasceram e cresceram no Reino Unido mas
apresentam também trabalhos de cineastas que vi-
vem, estudam e trabalham na Grã Bretanha.
Eles enriquecem a nossa mostra com uma visão
multiculturalista.

Philip Ilson - Curador
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CURADORIA BRASIL

O cenário audiovisual no Reino Unido é marcado por artistas que
romperam cristalizações profundas do cinema convencional de
narrativa, subvertendo e inovando suas articulações. Mesmo com
o mercado norte-americano atrofiando a distribuição do cinema
do Reino Unido - e da Europa -, videomakers e filmmakers
manifestaram-se sempre de maneira chocante (brutal), criativa  e
autoral. Aqueles que não romperam com o mainstream ao menos
o questionaram através de seus trabalhos, em arenas
intelectualizadas de cinema- arte. A grande façanha destes
artistas é insistir na autoria inventiva, acreditar na
individualidade perceptiva e na criação de cooperativas de
cinema, festivais e mostras de cinema autoral.  Ainda que alguns
dos cineastas escolhidos nesta mostra abracem a narrativa, ora
condenando um elemento da linguagem convencional, ora
reciclando outro, enfatizam categoricamente a necessidade do
cinema em se manter pensante, criativo, instigante e não
somente estabilizado como mercado de obras mornas.

                      Luiz Marchetti – Curador
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UK BRUTUK BRUTUK BRUTUK BRUTUK BRUT AL - MOSTRA DE FILMESAL - MOSTRA DE FILMESAL - MOSTRA DE FILMESAL - MOSTRA DE FILMESAL - MOSTRA DE FILMES
O CINEMA-ARTE BRITÂNICOO CINEMA-ARTE BRITÂNICOO CINEMA-ARTE BRITÂNICOO CINEMA-ARTE BRITÂNICOO CINEMA-ARTE BRITÂNICO

UM NOVO OLHAR -  O olhar cansado das mi-

lhões de imagens do nosso mundo pós-moderno pode-

rá relaxar. Não se trata de apreender, registrar ou

criticar. O olhar está livre para apenas experimentar o

seu sentido primeiro, a visão. E se deixar levar pela

poesia das imagens que se pretendem apenas belas. O

olhar poderá esquecer momentaneamente dos filmes

convencionais, da televisão de entretenimento, dos

anúncios comerciais e do susto diário com os

telejornais. E se perder em devaneios estéticos, senso-

riais e essencialmente brutais na sua ousadia visual

libertária. Para encantar o olhar, a Bang Filmes trouxe

ao Brasil a mostra de filmes UK Brutal, um olhar pa-

norâmico sobre a vanguarda da produção audiovisual

da Grã-Bretanha. São cerca de 80 títulos, realizados

nos mais diversos suportes, e com tempos de duração

entre 3 e 100 minutos. A mostra está dividida em

programas temáticos – Adolescência, De Mulheres,

Horror, Erótico, Documentários, Documentários Musi-

cais e Experimental – além das retrospectivas dos

artistas  Run Wrake e Carol Morley e a exibição espe-

cial de dois longas-metragens convidados - Gallivant,

do cultuado Andrew Kotting, e Mouth to Mouth, de

Alison Murray, um dos destaques da cena independen-

te inglesa.

Na mostra UK Brutal, o cinema-arte britânico, o olhar

poderá ver filmes como nunca viu antes.

Juliana de Carvalho e Marcia Leite
www.bangfilmes.com.br
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GALLIVANT (Andrew Kotting)
O diretor Andrew Kotting leva a sua avó de 85 anos e sua
filha de 7 numa viagem pela costa britânica - no sentido anti-
horário - e descobre que as comunidades costeiras abrigam
enorme quantidade de excêntricos. Gladys, a avó, é forte e
teimosa, e interrompe constantemente a narrativa com ane-
dotas e reminiscências confusas, enquanto a menina Eden
sofre da síndrome de Joubert e só se comunica através da
linguagem de sinais. Uma triunfante mistura de filme domés-
tico com road movie. “Um brilhante exemplo de
‘psicogeografia’”, nas palavras de Iain Sinclair.

MOUTH TO MOUTH – BOCA A BOCA (Alison Murray)
Sherry (Ellen Page - Hard Candy, X-Men 3) é uma londrina
punk de 15 anos, membro de um culto nômade chamado
S.P.A.R.K. (Gente da Rua Armada com Conhecimento Radi-
cal). Sua mãe, Rose (Natasha Wightman - V For Vendetta), é
ludibriada por Harry, o líder carismático do grupo, que a
convence que o S.P.A.R.K tem mais a oferecer do que uma
vida de mãe solteira em Londres. Sherry vai perdendo as
ilusões e sua tensão aumenta quando Harry pune brutal-
mente os menores do S.P.A.R.K.. Ela e seu namorado Mad
Ax planejam uma ousada fuga.

FILMES CONVIDADOS

MOUTH TO
MOUTH
Alison
Murray

GALLIVANT
Andrew
Kotting
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Programa:  Adolescência -
TEENAGE LIFE

FENCE – Matthew Murdoch – 4 min
A reação de um garoto obrigado a se adaptar a um novo
ambiente. Às vezes, as nossa fantasias podem se tornar um
tanto estranhas na realidade. 

GROWING – David Alexander – 11 min
Um estudo sobre três adolescentes, divididos entre as dro-
gas, as meninas e as brincadeiras de mau gosto. E como
tudo isso pode terminar em tragédia. 

HEAVY METAL DRUMMER - Luke Morris / Toby
MacDonald - 6 min
Um adolescente marroquino, fã de heavy metal, acha que
seu talento como baterista não é reconhecido por sua família,
por sua banda e na escola. 

HIBERNATION – John Williams – 15 min
Uma casa secreta numa árvore. Duas crianças tentam reavivar
uma abelha mas, na verdade, buscam uma forma de trazer
novamente à vida algo muito maior.

TEENAGE LIFE - ADOLESCÊNCIA
Cineastas gostam de falar de experiências pessoais e todo
mundo (inclusive cineastas!) passa pela adolescência, quando
então descobrimos a vida e o amor. Às vezes, a adolescência
nos traz experiências ruins, outras, agradáveis ou até ines-
quecíveis. Esta seleção de filmes curtos abrange as inúmeras
emoções da idade do crescimento, das terríveis experiências
enfrentadas por jovens negros e garotas adolescentes nos
conjuntos habitacionais do East London, em GROWING
(David Alexander), às primeiras e doces aparições do mal de
amor, em LOVE LETTER (Richard Fenwick). Dois garotos se
entendem com a morte no premiado HIBERNATION (John

PLASTIC –
Mark Davis

Williams). Mas a adolescência também é a época de fantasia,
presente no filme de ação e ficção científica PLASTIC (Mark
Davis), e no mundo da música underground e das roupas
descoladas de YEAH YEAH YEAH (Marcal Fores)
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KNITTING A LOVE SONG – Annie Watson – 14 min
O caminho para o coração de um garoto pode passar por um
cachecol feito à mão? Seja qual for a resposta, uma garota
tem muito o que aprender sobre o amor.

LOVE LETTER – Richard Fenwick – 10 min
Doente de paixão, Craig reúne coragem para dar à garota
dos seus sonhos (interpretada pela estrela em ascensão Jaime
Winstone) uma carta de amor... 

PLASTIC – Mark Davis – 14 min
Um adolescente rejeitado dá em cima da rainha do baile e
consegue bem mais do que esperava. Trata-se de um thriller
com toques de ficção científica.

YEAH YEAH YEAH – Marcal Fores – 13 min
Um sonho indie pop, com trilha sonora de Bratmobile, Le
Tigre e Comet Gain. O filme é um romance adolescente com
muitas trocas de vinil, uma cena de pingue-pongue inspirada
em Michel Gondry e um coração surrealista que fará você
perder os sentidos.  

Programa:  Documentários Musicais
MUSIC DOCUMENTARIES

 

MUSIC DOCUMENTARIES - DOCUMENTÁRIOS MUSICAIS
Esta seleção de documentários revela visões pessoais de cineastas
- fãs de música como todos nós - sobre artistas e a indústria
fonográfica. FUCK THE POLICE (Anne McCloy) é um fascinante
estudo sobre uma festa promovida por Pete Doherty, na véspera
do seu sucesso global The Libertines and Babyshambles e da
atenção da mídia ao seu relacionamento com a supermodelo
Kate Moss. Os cineastas Sarah Sea e Fay Milton se divertem do-
cumentando, na forma de um diário pessoal, a turnê da banda
britânica The Mistery Jets e visitando o Festival South By South
West Music, no Texas. Há um relato sobre a cena musical do
clube New Rock, no sudeste de Londres e outro sobre o último

HEAVY METAL JR – Chris Waitt
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show dos Sex Pistols no Reino Unido – numa festa infantil, no
norte da Inglaterra, em CHRISTMAS IN HUDDERSFIELD (Peter
Spence).  É possível assistir à banda Kasabian gravando um
vídeo musical no leste europeu, em CLUBFOOTED (Owen
Oppenheimer) e acompanhar os adolescentes fanáticos por
heavy metal em seus primeiros passos a caminho do estrelato, no
hilário e amargo HEAVY METAL JR (Chris Waitt).).

AS ANGRY AS ME – Tom Sheahan – 30 min
O filme acompanha a ascensão do dueto punk rock Selfish
Cunt, desde seus primeiros shows, quando queimam a ban-
deira inglesa em protesto contra a guerra do Iraque, passan-
do pelo  reconhecimento da crítica em Nova York e finalmente
uma apresentação apoteótica na Brixton Academy, em Lon-
dres. O filme avalia a possibilidade de o punk rock se
reinventar no séc. XXI, retrata o mundo da arte underground
londrina em oposição ao mainstream, e questiona o real
significado destas categorias.
 
CHRISTMAS IN HUDDERSFIELD – Peter Spence – 10 min
28 anos após os Sex Pistols tocarem em Huddersfield - e
poucas semanas antes da banda se desfazer amargamente
durante sua primeira turnê americana –, aquele show continua
sendo motivo de conversa para os garotos, agora adultos, que
estiveram no clube naquela data tão especial. As memórias de
um presente de Natal único na lenda do punk foram captura-
das para a posteridade neste filme, que registra um dos maio-

res eventos de rock’n’roll jamais visto em West Yorkshire!

CLUBFOOTED – Owen Oppenheimer – 19 min
A banda Kasabian roda um videoclipe no leste europeu. As
dificuldades e as atribulações na realização do filme são expostas
em toda a sua dureza e sua glória!

FUCK THE POLICE – Anne McCloy – 20 min
Um olhar indiscreto sobre a banda The Libertines e as festas na
casa de Pete Doherty, na East End Teesdale Road, Londres. 
 
HEAVY METAL JR – Chris Waitt – 25 min
Mostra mini-moshers formando uma banda heavy metal, com
papai como gerente – a verdadeira Escola do Rock!
 
IN SEARCH OF THE MYSTERY JETS -Sarah Sea/Fay Milton - 12 min
Um curta que documenta a Eel Pie Revue Tour, seguindo o
Mystery Jets por cinco semanas, entre novembro e dezembro de
2005.
 
ROCKLANDS – Chris & Ben Blaine – 24 min
Um olhar sobre a explosão do Indie Rock no clube New Cross e
as primeiras aparições do Bloc Party e do Art Brut.
 
SXSW – Sarah Sea / Fay Milton – 20 min
Um registro indiscreto da mais recente edição do Festival de
Música do Texas, onde dois cineastas/protagonistas ingleses
circulam por shows e festas.
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DISH – Meloni Poole – 11 min
Em seu aniversário, Mo conhece Pete, que lhe lembra um
amigo de infância. Ela o leva para casa. Durante a noite, suas
memórias surgem no presente.

GUY 101 – Ian Gouldstone – 9 min
Um homem ouve uma história sobre um caronista do outro
lado da internet. Animação.
 
HEADSHOT – Jennifer Lyon Bell – 9 min
Um filme de arte erótico com uma idéia bem simples: vemos
apenas o rosto de um homem. Algumas vezes, ouvimos a
voz da feladora, e vemos a parte de trás da sua cabeça,
brevemente, quando ela se apresenta.
 

LOS 60 – Yolanda de los Bueis

Programa: ERÓTICO - EROTICPrograma: ERÓTICO - EROTICPrograma: ERÓTICO - EROTICPrograma: ERÓTICO - EROTICPrograma: ERÓTICO - EROTIC

A linha divisória entre a pornografia, a arte e o cinema sem-
pre foi tênue - especialmente após o recente ‘Destricted’,
onde artistas como Sam Taylor Wood, Matthew Barney e Larry
Clark assinam filmes de arte, com cenas explícitas de sexo,
que expandem as fronteiras da permissividade na arte. Este
programa apresenta uma série de trabalhos experimentais,
como LOS 60 (Yolanda de los Bueis), que desconstrói ima-
gens pornográficas tornando-as irreconhecíveis, e GUY 101
(Ian Gouldstone), filme de animação, vencedor do prêmio
BAFTA, sobre uma experiência gay perturbadora durante
uma carona. Há obras de diferentes gêneros, desde o bizarro
DISH (Meloni Poole) à hilária boneca de borracha antiga de
WRONG (Tom Geens), e uma exibição do vídeo de 30 minu-
tos de sexo explícito PLUG ME IN (Jonny Trunk), feito para o
projeto de música eletrônica experimental Add N To X, com a
participação de duas grandes estrelas do cinema pornô.
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DON’T DO TRICKS- Lady Lucy / James Canyon - 14 min
Ei, moça! Mostre um truque pra gente? Um filme de skate
com um olhar desafiadoramente feminista. É feminismo, skate
e arte.
 
EVA – Laura Smith – 19 min
Uma garota brasileira entra num bar. Ela está apreensiva,
pergunta ao barman se pode pagar a taxa mais tarde, recebe
um copo vazio para as gorjetas e segue para a sala dos fun-
dos, onde dançarinas se exibem para os clientes

Programa: DE MULHERES - WOMEN’S

Existem poucas diretoras na indústria audiovisual contem-
porânea mas o olhar feminino, e a maneira de filmar pró-
pria das mulheres, são únicos e muito diferente da pers-
pectiva masculina. Esta seleção de filmes assinados por
diretoras aborda temas especificamente femininos, desde o
papel da mulher na indústria do sexo, em EVA (Laura
Smith) e em LAP (Meloni Poole), aos acontecimentos
secretos de um escritório em I WANT TO BE A SECRETARY
(Sarah Wood). Há dias descabelados em SHANTELL TOWN
(Paulette James) e um raro nicho de mulheres skatistas em
DON’T DO TRICKS (Lady Lucy).

LOS 60 – Yolanda de los Bueis – 2 min
A experiência de visualizar imagens não identificadas pode ter
um efeito sedutor no espectador. Elas agem como um gatilho
para os desejos, desenvolvendo um senso de perversidade
ou alimentando fantasias.
  
PLUG ME IN – Jonny Trunk / Add N To X – 33 min
O novo video da banda de música eletrônica Add N To (X)
apresenta duas estrelas do cinema pornô americano. Inspi-
rando-se em clássicos deste gênero nos anos 70, a idéia era
fazer algo divertido e sexy, que agradasse a ambos os sexos.
Uma das estrelas do vídeo, Layla Jade, é uma veterana estrela
pornô, duas vezes premiada no American Porn Industry
Awards, e com incríveis 150 filmes em seu currículo.
 
WRONG – Tom Geens – 9 min
Preso em seu próprio exílio, um homem procura por alguma
experiência que transforme sua morna existência.
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LADIES IN WAITING – Hope Dickson Leach – 12 min
Nina e suas colegas, todas em torno dos 12 anos, internas
de uma escola inglesa, vão fazer um check-up obrigatório de
saúde. Enquanto aguardam na sala de espera do médico,
imaginando o que acontecerá lá dentro, alianças se formam e
se desfazem.
 
LAP – Meloni Poole – 14 min
Este hábil retrato sobre o trabalho sexual e as vidas dos
profissionais do sexo coloca lado a lado os relacionamentos
desprovidos de significado e outros intensos em significados.
 
SHANTELL TOWN – Paulette James – 10 min
Uma história de negros, ambientada em Brixton, com influ-
ência da onda Blaxploitation dos anos 70. Shantell precisa
tomar coragem e pôr os pés na rua, na batalha para desco-
brir quem é o ‘Super Mau’. 

HOTKLUB – Rebecca Closure – 10 min
Em 1905, as mulheres de Queensland conquistaram o direito
ao voto. Impedidas de entrar em pubs e bares, exclusivos
para homens, elas reuniam-se secretamente, nas noites de
lua cheia, para falar de política e beber. Em 2005, o filme
celebra o centenário desse clube.

I WANT TO BE A SECRETARY – Sarah Wood – 15 min
A alternância entre taquigrafia, arquivamentos e ditados
secretos deixa uma secretária de cabeça quente.

EVA – Laura Smith
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THE CHIHUAHUA MESSIAH - Mark Simon Hewis - 10 min
Uma fábula, misturando cinema e animação, sobre mãe e
filha que moram num pântano solitário. Kitty, a filha quase
adulta, vive atormentada pela memória distante de seu pai
ausente e do Chihuahua que ganhou dele. Os animais
que vivem em volta da casa estão irrequietos. O estranho
e religioso relacionamento de Kitty com esses animais
atinge proporções perturbadoras quando ela decide con-
frontar a mãe incrédula.

Programa: TERROR - HORROR

O público do mundo inteiro adora filmes de terror mas o
mundo do terror raramente aparece em filmes curtos e
alternativos. O que não impede que os realizadores inde-
pendentes possam manipular o gênero com inteligência,
sem deixar de nos assustar. THE EEL (Dominic Hailstone) e
SHAME (Tom Geens) provocam arrepios com suas ima-
gens surreais que permanecem em nossas mentes horas
depois da sessão. O ex-animador Robert Morgan impres-
siona pela extraordinária imaginação e as imagens
perturbadoras dos três curtas presentes neste programa.
Mas também há espaço para rir na arte de HQ de HOMO
ZOMBIES (Let Me Feel Your Finger First).

CRY – Steven Sheil – 8 min
Um grito de agonia contínuo vem de um quarto trancado
com correntes. Lia ocupa o quarto ao lado. Ela está morta de
medo e coberta de sangue. Na parede, há manchas de san-
gue por toda a parte...
  
THE EEL – Dominic Hailstone – 6 min
Uma nova onda de terror na forma de uma enguia, nadando
agitadamente num pequeno tanque – à medida em que ela
rapidamente cresce mais do que o ambiente, sua mutação
atinge proporções monstruosas.
 
HOMO ZOMBIES - Let Me Feel Your Finger First - 5 min
É meia-noite em um parque londrino. Quem são essas estra-
nhas sombras se movendo pelos arbustos?

THE
CHIHUAHUA
MESSIAH -
Mark Simon
Hewis



14

ARTIFICIAL WORLDS V.3.0 – Richard Fenwick – 8 min
Artificial Worlds fala sobre o fim de tudo. Apocalíptico e
niilista, ele mostra o mundo em queda livre. Oito almas anô-
nimas em seus últimos esforços de sobrevivência.

THE MAN IN THE LOWER LEFT HAND CORNER OF THE
PHOTOGRAPH – Robert Morgan – 13 min
Um velho olha para uma fotografia dele mesmo tirada há
muitos anos. Cercado pela morte e pela decadência, ele
decide tentar recriar a felicidade que já sentira na vida.
 
MONSTERS – Robert Morgan – 12 min
Stan, 8 anos, é uma criança perturbada, com uma imagina-
ção viva. Ele tem uma irmã mais velha. Num domingo à
tarde, violentas visões e a hostilidade entre os irmãos fogem
perigosamente ao controle.
 
THE SEPARATION – Robert Morgan – 9 min
A separação de gêmeos siameses e suas extraordinárias con-
seqüências.
 
SHAME – Tom Geens – 4 min
“Eu tenho mãos grandes” - ela sussurra por entre seus
próprios dedos estendidos. “Dê uma olhada, tenho algo
para esconder atrás deles.”

EXPERIMENTAL - EXPERIMENTAL

Este é o campo para artistas revolucionários e livres pensado-
res experimentarem idéias e arriscarem novas narrativas. Na
seleção apresentada aqui, os riscos foram consistentemente
recompensados e resultaram em provocações ao pensamen-
to. O programa inclui desde as premiadas experimentações
em plano único do ‘The Desperate Optimists’, em WHO
KILLED BROWN OWL?,  aos ensaios futuristas digitais ARTIFI-
CIAL WORLDS V.3.0 (Richard Fenwick) e THE CATALOGUE
(Chris Oakley). Há também idéias de orçamento bem menor,
como o vídeo musical acre-doce GET GOOD (Francois & Rozi
Plain), os filhotes e robôs pilhadores de SIDE DISH (Nadia
Atta), ou a espetacular tempestade elétrica de A STORM AND
SOME SNOW (Simon Ellis). O cinema documental é explorado
por ‘The Light Surgeons’ em IN PASSING, a impressionante
visão de uma cidade pelos olhos de uma pessoa parcialmen-
te cega, e em GUILTY BY NATURE (Joseph Barnett), onde a
narrativa explora o ciclo de vida de uma planta.
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rostos fotocopiados e arco-íris em tons de cinza. O clima é o
de uma fantasia em technicolor, de sonhos infantis. O
subtexto é de encorajamento para mudar, realizar, ousar.

GIRL SEEMING TO DISSAPPEAR – Zan Lyons – 5 min
Ao som de um solo de violino e de esculturas de ruídos
industriais, silhuetas explodem e criam lindas deformações
numa tela preta digital. O uso exclusivo de imagens
claustrofóbicas, feitas por uma câmera de celular, destrói
preconceitos técnicos neste balé noir e futurístico de som-
bras e luz.

GUILTY BY NATURE – Joseph Barnett – 9 min
Ambientado em um viveiro horticultural, Guilty By Nature
acompanha o ciclo de vida de um arbusto, explorando idéias
de individualidade e de perseguição. O filme utiliza close-ups
extremos, várias velocidades de câmera e ruídos exagerados.

IN PASSING – The Light Surgeons – 10 min
Foi filmado em Manchester, utilizando câmeras digitais e uma
micro-câmera de segurança com visão noturna. O filme reúne
imagens reais e de animação para descrever a cidade, a partir
da perspectiva de alguém parcialmente cego e, portanto, com
os outros sentidos mais apurados. In Passing levanta
questionamentos sobre a cegueira, nosso julgamento sobre
os anônimos na cidade e nosso entendimento comum do
espaço público.

LIGHTHEADED
– Iain
Finlay

THE CATALOGUE – Chris Oakley – 6 min
O filme explora a codificação da humanidade em benefício
das entidades corporativas. Através da manipulação de ima-
gens reais, o filme transforma o espectador em um observa-
dor desapaixonado, que avalia os homens apenas pela sua
capacidade de gastar e por suas necessidades sem fim.

COLLISION – Max Hattler – 3 min
Padrões islâmicos, colchas americanas e as cores e a geome-
tria das bandeiras de diferentes países funcionam como um
campo de reflexão abstrata sobre a relação entre os povos.

GET GOOD – Francois & Rozi Plain – 10 min
Uma aimação em stop-frame. O músico François e a cantora
Rozi dão vida a cartas de baralho que estampam mensagens,
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Programa: DOCUMENTÁRIOS -
DOCUMENTARIES

Documentários trazem à tona histórias reais e, por isso mes-
mo, fascinantes. Abordagens curtas, enxutas, emotivas e
pessoais contribuem para a atmosfera que enreda e encanta
o espectador. Esta seleção traz histórias humanas, desde o
documentário animado MOTHER (Christoph Steger), revelan-
do os bastidores de uma casa funerária, às narrativas autobi-
ográficas do jovem diretor judeu Jes Benstock sobre sua
família e seus ancestrais. Em A MAP WITH GAPS (Alice Nel-
son), a diretora segue os rastros da viagem do pai pela
Rússia dos anos 70, THIS IS MY LAND (Ben Rivers) conta a
história de um homem solitário e auto-suficiente que vive
nas remotas highlands escocesas, MASTER OF REALITY
(Matthew Killip) mostra um jovem cineasta de fundo de
quintal amante de zumbis e de luta-livre. Os filmes são retra-
tos onde todos podem ver algo de si mesmos.

THE HOLOCAUST TOURIST – Jes Benstock – 10 min
Um documentário irônico sobre o turismo do holocausto na
Polônia pós ‘Lista de Schindler’. O diretor Jes Benstock encontra
uma série de personagens envolvidos na indústria do turismo e
usa a animação para tentar mostrar como o turismo e os turistas
estão mudando a memória desse passado difícil.

LIGHTHEADED – Iain Finlay – 5 min
Uma mulher com uma lâmpada no lugar da cabeça envia
mensagens de socorro.

PURITY – Ali Taylor – 5 min
O elenco de estranhos personagens em cores brilhantes foi
trazido à vida e jogado num cenário épico, composto de uma
bizarra mistura de flora, fauna e máquinas automatizadas.

SIDE DISH – Nadia Attia – 4 min
Um filme futurístico focado na luta entre o bem e o mal, uma
fábula moral de carnificinas em tempos de guerra e ganância.
Música do Psapp

A STORM AND SOME SNOW – Simon Ellis – 3 min
Uma tempestade elétrica de duas horas reduzida em minutos,
acompanhada pelo piano de Max Richter. As imagens são
reais, sem efeitos especiais.

WHO KILLED BROWN OWL? - The Desperate Optimists - 9 min
Um projeto comunitário estrelado por 80 jovens e idosos,
composto de um único plano contínuo. Inspirado por pintu-
ras clássicas sobre a vida em aldeias, o filme mostra uma tarde
de domingo ensolarada que acaba muito mal.
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A MAP WITH GAPS – Alice Nelson – 26 min
Um relato da viagem do pai da diretora pela Rússia Soviética, no
início dos anos 70, num veículo que ele apelidou de Supervan.
Trata-se de um catálogo de pequenos desastres. O filme mostra
que os fatos reais podem ser mais estranhos do que a ficção e
que, às vezes, a área cinzenta entre os dois é o mais interessante a
ser explorado, especialmente se você esqueceu de trazer um mapa.
 
MASTER OF REALITY – Matthew Killip – 22 min
Ronny Long filma a si mesmo desde os nove anos de idade,
encenando comédias cripto-zoológicas, lutas-livre e filmes de
terror, no seu quintal num subúrbio do Texas. Agora, com 19
anos, ele reflete sobre a infância fantasmagórica que ele obses-
sivamente documentou.

MOTHER – Christoph Steger – 7 min
Mamãe é uma maquiadora de defuntos. Ela tem voz aguda,

A MAP WITH GAPS – Alice Nelson

rosto inexpressivo e usa grandes óculos quadrados. Para ela,
não há perda de tempo: é preciso dar aos mortos a paz qeu eles
merecem. Numa entrevista profunda, ela fala de sua vida entre
os mortos, com uma consideração tocante.

ORDERS OF LOVE – Jes Benstock – 10 min
Um estudo sobre as influências ocultas que as gerações passadas
exercem na nossa personalidade.
 
STOLEN SORROW – Jane Porter – 16 min
Documentário sobre os mitos e lendas em torno de uma espécie
de pássaro chamada popularmente de “Pega”. Vencedor do
“Best Experimental Film”, no Halloween Film Festival, Institute of
Contemporary Arts, London 2005.
 
THIS IS MY LAND – Ben Rivers – 14 min
Um retrato de Jake Williams pintado à mão – ele mora sozinho
dentro de quilômetros de floresta em Aberdeenshire, na Escócia.
Jake trabalha sempre em várias coisas ao mesmo tempo, rara-
mente joga algo fora, toca bandolim primorosamente e alimenta
compostos de matéria orgânica com muitos anos de idade. O
seu sentido de tempo é muito diferente da maioria das pessoas
do século XXI, o que é explicitamente expresso por sua idéia de
fazer cercas erguendo postos de alimentação para pássaros.
 
WITH DICKINSON AND I – Miles Carter – 4 min
A palavra mais comumente usada numa discussão é “mas”...
Um interessante estudo documental sobre as relações humanas.
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Rabbit 2005

Programa:
RETROSPECTIVA RUN WRAKE -
RUN WRAKE RETROSPECTIVE

Run Wrake alcançou sucesso mundial e colecionou prêmios
em diversos festivais com RABBIT, de 2006, patrocinado pela
Animate! – ele é um dos poucos artistas que obtiveram dois
patrocínios deste grupo. A Animate! já havia viabilizado o
filme JUKEBOX,  de 1996. Run é conhecido também por sua
estreita colaboração com o DJ e músico Howie B -  para
quem fez a criação visual de sua turnê mundial e vários
vídeos promocionais – e videoclipes para o The Charlatans e
The Stereo MCs, além de ilustrações para o jornal musical
britânico The New Musical Express (NME).

M2 Intro/Ping Batter Pong 1998
Anyway 1990
Jukebox 1994
We Have Explosive - Future Sound Of London 1996
MTV idents: “M Stands For...”  1993, “M also stands for...”
1996
Music For Babies - Howie B 1996
Buttmeat - Howie B 1996
Angels Go Bald Too - Howie B 1997
Take Your Partner By The Hand - Howie B feat. Robbie
Robertson 1998
U2 Popmart ‘Live in Mexico’ titles 1997
Coca Cola ‘Easter’ - 2000
What Is That - 2001
NME Gallery - 2001
The Beamer - Spacer 2001
The Showbiz Set - Channel 4 Titles 2002
Try Again Today - The Charlatans 2004
Rabbit 2005
M2 Outro 1998
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THE ALCOHOL YEARS (50 min)
No aclamado documentário ‘The Alcohol Years’, Carol Morley
fala de forma corajosa, emocionante e, muitas vezes,

THE
MADNESS
OF THE
DANCE

engraçadasobre os cinco anos autodestrutivos da sua vida em
Manchester, no início dos anos 80. 20 anos depois, a cineasta –
vencedora do Prêmio de Melhor Documentário de Curta-
Metragem da Cidade de Melbourne, no Festival Internacional de
Cinema de Melbourne em 2000 – voltou para Manchester para
inventariar as noitadas regadas à bebida no legendário Hacienda
Club e as farras pagas pela revista New Order, entre outras loucu-
ras etílicas. ‘The Alcohol Years’ é uma busca poética dessa época,
um reencontro com amigos e conhecidos que relembram mo-
mentos ébrios, promíscuos mas inovadores. A busca de Carol
Morley por sua identidade perdida e as memórias e pontos-de-
vista conflitantes daqueles que a circundavam revelam um con-
tundente retrato da cidade, da sua cultura pop e das pessoas
que a vivenciaram, e em especial de uma jovem que viveu o
apogeu de uma época mística na cena musical inglesa. Muitas
das mais notáveis e significantes figuras daquele momento apa-
recem no filme, entre elas o locutor, diretor de gravadora e em-
preendedor Tony Wilson, o escritor e DJ Dave Haslam, o cantor
Pete Shelley do Buzzcocks, Vini Reilly da banda The Durutti
Column, e o baixista Douglas Hart, do Jesus And Mary Chain.
 
THE MADNESS OF THE DANCE (18 min)
Agraciado no London Artists’ Film and Video Award, com
direção de fotografia de Christopher Doyle (In The Mood for
Love, Hero), o filme é uma viagem musical pela histeria coleti-
va e pela loucura da gente normal, apresentando freiras
palpitantes e colegiais espasmódicas. Estrelado por Maxine
Peake, do seriado Shameless.

CAROL MORLEY RETROSPECTIVE -
RETROSPECTIVA CAROL MORLEY

Carol Morey cresceu na Manchester dos anos 80, onde foi
presença constante na efervescente cena musical da cidade
- agora registrada em filmes como 24 HOUR PARTY
PEOPLE e em seu próprio filme, ALCOHOL YEARS. Carol
foi para Londres estudar na Escola de Artes St. Martins e
se formou com honras. Em seguida, partiu para o
mestrado em cinema e vídeo no London College of
Printing. Desde então, produziu vários filmes curtos pre-
miados, com seu parceiro de produção, Cairo Canon.
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Terça-feira 15 de maio - 19h
Abertura – Exibição do filme Gallivant. Debate.

Quarta-feira 16 de maio - 17h
Retrospectiva Carol Morley – 90 min
Madness of the dance
The Alcohol years

Quarta-feira 16 de maio - 19h
De Mulheres / Women’s  – 100 min
DON’T DO TRICKS - Lady Lucy / James Canyon
EVA - Laura Smith
HOTKLUB - Rebecca Closure
I WANT TO BE A SECRETARY - Sarah Wood
LADIES IN WAITING - Hope Dickson Leach
LAP - Meloni Poole
SHANTELL TOWN - Paulette James

Quarta-feira 16 de maio - 21h
Adolescência / Teenage Life – 100 min
FENCE – Matthew Murdoch
GROWING – David Alexander
HEAVY METAL DRUMMER – Luke Morris / Toby
MacDonald
HIBERNATION – John Williams
KNITTING A LOVE SONG – Annie Watson
LOVE LETTER – Richard Fenwick
PLASTIC – Mark Davis

YEAH YEAH YEAH – Marcal Fores

Quinta-feira 17 de maio - 17h
Documentários / Documentary 1 – 70 min
THE HOLOCAUST TOURIST - Jes Benstock
A MAP WITH GAPS - Alice Nelson
MASTER OF REALITY - Matthew Killip
MOTHER - Christoph Steger
WITH DICKINSON AND I - Miles Carter

Quinta-feira 17 de maio - 19h
Experimental / Experimental – 95 min
ARTIFICIAL WORLDS V.3.0 - Richard Fenwick
THE CATALOGUE - Chris Oakley
COLLISION - Max Hattler
GET GOOD - Francois & Rozi Plain
GIRL SEEMING TO DISSAPPEAR - Zan Lyons
GUILTY BY NATURE - Joseph Barnett
IN PASSING - The Light Surgeons
LIGHTHEADED - Iain Finlay
PURITY - Ali Taylor
SIDE DISH - Nadia Attia
A STORM AND SOME SNOW - Simon Ellis
WHO KILLED BROWN OWL? - The Desperate
Optimists

Quinta-feira 17 de maio  - 21h
Erótico / Erotic – 90 min

DISH - Meloni Poole
GUY 101 - Ian Gouldstone
HEADSHOT - Jennifer Lyon Bell
LOS 60 - Yolanda de los Bueis
PLUG ME IN - Jonny Trunk / Add N To X
WRONG - Tom Geens

Sexta-feira 18 de maio - 17h
Documentários Musicais /
Music Documentaries 1 - 90 min
AS ANGRY AS ME - Tom Sheahan
CHRISTMAS IN HUDDERSFIELD - Peter Spence
CLUBFOOTED - Owen Oppenheimer
FUCK THE POLICE - Anne McCloy

Sexta-feira 18 de maio - 19h
Documentários / Documentary 2 – 70 min
ORDERS OF LOVE - Jes Benstock
STOLEN SORROW - Jane Porter
THIS IS MY LAND - Ben Rivers
WITH DICKINSON AND I - Miles Carter
A MAP WITH GAPS - Alice Nelson

Sexta-feira 18 de maio - 21h
Terror / Horror – 90 min
THE CHIHUAHUA MESSIAH - Mark Simon Hewis
CRY - Steven Sheil
THE EEL - Dominic Hailstone
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HOMO ZOMBIES - Let Me Feel Your Finger First
THE MAN IN THE LOWER LEFT HAND CORNER OF
THE PHOTOGRAPH - Robert Morgan
MONSTERS - Robert Morgan
THE SEPARATION - Robert Morgan
SHAME - Tom Geens

Sábado 19 de maio - 17h
Documentários Musicais /
Music Documentaries 2 – 90 min
HEAVY METAL JR - Chris Waitt
IN SEARCH OF THE MYSTERY JETS - Sarah Sea /
Fay Milton
ROCKLANDS - Chris & Ben Blaine
SXSW - Sarah Sea / Fay Milton

Sábado 19 de maio - 19h
Adolescência / Teenage Life – 100 min
FENCE – Matthew Murdoch
GROWING – David Alexander
HEAVY METAL DRUMMER – Luke Morris / Toby
MacDonald
HIBERNATION – John Williams
KNITTING A LOVE SONG – Annie Watson
LOVE LETTER – Richard Fenwick
PLASTIC – Mark Davis
YEAH YEAH YEAH – Marcal Fores

Sábado 19 de maio - 21h
MOUTH TO MOUTH - Boca a Boca -
Alison Murray – 90 min

Domingo  20 de maio -17h
De Mulheres / Women’s – 100 min
DON’T DO TRICKS - Lady Lucy / James Canyon
EVA - Laura Smith
HOTKLUB - Rebecca Closure
I WANT TO BE A SECRETARY - Sarah Wood
LADIES IN WAITING - Hope Dickson Leach
LAP - Meloni Poole
SHANTELL TOWN - Paulette James

Domingo  20 de maio -19h
Retrospectiva RUN WRAKE – 70 min
Retrospective de curtas metragens, vídeo clipes
musicais e comerciais (60 mins)
M2 Intro/Ping Batter Pong 1998
Anyway 1990
Jukebox 1994
We Have Explosive - Future Sound Of London 1996
MTV idents: “M Stands For...” 1993, “M also stands
for...” 1996
Music For Babies - Howie B 1996
Buttmeat - Howie B 1996
Angels Go Bald Too - Howie B 1997
Take Your Partner By The Hand - Howie B feat.

Robbie Robertson 1998
U2 Popmart ‘Live in Mexico’ titles 1997
Coca Cola ‘Easter’ - 2000
What Is That - 2001
NME Gallery - 2001
The Beamer - Spacer 2001
The Showbiz Set - Channel 4 Titles 2002
Try Again Today - The Charlatans 2004
Rabbit 2005
M2 Outro 1998

Domingo  20 de maio - 20h20

GALLIVANT - Andrew Kotting - 100 min

Terça-feira 22 de maio - 17h

De Mulheres / Women’s – 100 min
DON’T DO TRICKS - Lady Lucy / James Canyon
EVA - Laura Smith
HOTKLUB - Rebecca Closure
I WANT TO BE A SECRETARY - Sarah Wood
LADIES IN WAITING - Hope Dickson Leach
LAP - Meloni Poole
SHANTELL TOWN - Paulette James

Terça-feira 22 de maio - 19h
Retrospectiva  Carol Morley – 90 min
Madness of the dance
The Alcohol years

Pr ogramação UK BRUT AL
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Quarta-feira 23 de maio  - 17h
Documentários / Documentary 1 – 70 min
THE HOLOCAUST TOURIST - Jes Benstock
A MAP WITH GAPS - Alice Nelson
MASTER OF REALITY - Matthew Killip
MOTHER - Christoph Steger
WITH DICKINSON AND I - Miles Carter

Quarta-feira 23 de maio  - 19h
MOUTH TO MOUTH - Boca a Boca -
Alison Murray – 90 min

Quarta-feira 23 de maio  - 21h
Adolescência / Teenage Life – 100 min
FENCE – Matthew Murdoch
GROWING – David Alexander
HEAVY METAL DRUMMER – Luke Morris / Toby
MacDonald
HIBERNATION – John Williams
KNITTING A LOVE SONG – Annie Watson
LOVE LETTER – Richard Fenwick
PLASTIC – Mark Davis
YEAH YEAH YEAH – Marcal Fores

Quinta-feira 24 de maio - 17h
Experimental / Experimental – 95 min

ARTIFICIAL WORLDS V.3.0 - Richard Fenwick
THE CATALOGUE - Chris Oakley

Terça-feira 22 de maio - 21h
Retrospectiva RUN WRAKE – 70 min
Retrospective de curtas metragens, vídeo clipes
musicais e comerciais (60 mins)
M2 Intro/Ping Batter Pong 1998
Anyway 1990
Jukebox 1994
We Have Explosive - Future Sound Of London 1996
MTV idents: “M Stands For...” 1993, “M also stands
for...” 1996
Music For Babies - Howie B 1996
Buttmeat - Howie B 1996
Angels Go Bald Too - Howie B 1997
Take Your Partner By The Hand - Howie B feat.
Robbie Robertson 1998
U2 Popmart ‘Live in Mexico’ titles 1997
Coca Cola ‘Easter’ - 2000
What Is That - 2001
NME Gallery - 2001
The Beamer - Spacer 2001
The Showbiz Set - Channel 4 Titles 2002
Try Again Today - The Charlatans 2004
Rabbit 2005
M2 Outro 1998

COLLISION - Max Hattler
GET GOOD - Francois & Rozi Plain
GIRL SEEMING TO DISSAPPEAR - Zan Lyons
GUILTY BY NATURE - Joseph Barnett
IN PASSING - The Light Surgeons
LIGHTHEADED - Iain Finlay
PURITY - Ali Taylor
SIDE DISH - Nadia Attia
A STORM AND SOME SNOW - Simon Ellis
WHO KILLED BROWN OWL? - The Desperate
Optimists

Quinta-feira 24 de maio - 19h
Documentários Musicais /
Music Documentaries 2 – 90 min
HEAVY METAL JR - Chris Waitt
IN SEARCH OF THE MYSTERY JETS - Sarah Sea /
Fay Milton
ROCKLANDS - Chris & Ben Blaine
SXSW - Sarah Sea / Fay Milton

Quinta-feira 24 de maio - 21h
Terror / Horror – 90 min
THE CHIHUAHUA MESSIAH - Mark Simon Hewis
CRY - Steven Sheil
THE EEL - Dominic Hailstone
HOMO ZOMBIES - Let Me Feel Your Finger First
THE MAN IN THE LOWER LEFT HAND CORNER OF
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THE PHOTOGRAPH - Robert Morgan
MONSTERS - Robert Morgan
THE SEPARATION - Robert Morgan
SHAME - Tom Geens

Sexta-feira 25 de maio - 17h
Documentários/Documentary 2 - 70 min

ORDERS OF LOVE - Jes Benstock
STOLEN SORROW - Jane Porter
THIS IS MY LAND - Ben Rivers
WITH DICKINSON AND I - Miles Carter
Sexta-feira 25 de maio - 19h
Erótico / Erotic – 90 min
DISH - Meloni Poole
GUY 101 - Ian Gouldstone
HEADSHOT - Jennifer Lyon Bell
LOS 60 - Yolanda de los Bueis
PLUG ME IN - Jonny Trunk / Add N To X
WRONG - Tom Geens

Sexta-feira 25 de maio - 21h
Documentários Musicais /
Music Documentaries 1 - 90 min
AS ANGRY AS ME - Tom Sheahan
CHRISTMAS IN HUDDERSFIELD - Peter Spence
CLUBFOOTED - Owen Oppenheimer
FUCK THE POLICE - Anne McCloy

Sábado 26 de maio - 17h
Carol Morley – 90 min
Madness of the dance
The Alcohol years

Sábado 26 de maio - 19h
Adolescência / Teenage Life – 100 min
FENCE – Matthew Murdoch
GROWING – David Alexander
HEAVY METAL DRUMMER – Luke Morris / Toby
MacDonald
HIBERNATION – John Williams
KNITTING A LOVE SONG – Annie Watson
LOVE LETTER – Richard Fenwick
PLASTIC – Mark Davis
YEAH YEAH YEAH – Marcal Fores

Sábado 26 de maio - 21h
Documentários / Documentary 2 – 70 min
ORDERS OF LOVE - Jes Benstock
STOLEN SORROW - Jane Porter
THIS IS MY LAND - Ben Rivers
WITH DICKINSON AND I - Miles Carter
A MAP WITH GAPS - Alice Nelson

Domingo 27 de maio - 17h
Retrospectiva RUN WRAKE – 70 min
Retrospective de curtas metragens, vídeo clipes

musicais e comerciais (60 mins)
M2 Intro/Ping Batter Pong 1998
Anyway 1990
Jukebox 1994
We Have Explosive - Future Sound Of London 1996
MTV idents: “M Stands For...” 1993, “M also stands
for...” 1996
Music For Babies - Howie B 1996
Buttmeat - Howie B 1996
Angels Go Bald Too - Howie B 1997
Take Your Partner By The Hand - Howie B feat.
Robbie Robertson 1998
U2 Popmart ‘Live in Mexico’ titles 1997
Coca Cola ‘Easter’ - 2000
What Is That - 2001
NME Gallery - 2001
The Beamer - Spacer 2001
The Showbiz Set - Channel 4 Titles 2002
Try Again Today - The Charlatans 2004
Rabbit 2005
M2 Outro 1998

Domingo 27 de maio - 19h
MOUTH TO MOUTH - Boca a Boca -
Alison Murray – 90 min
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